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Lamentação, mas esperança (“Jeremias Sentado sobre as Ruínas 
de Jerusalém”, por Eduard Bendemann (1837)

O que você traz à 
sua memória?

“Quero trazer à memória o que me pode dar esperança”  
(Lamentações 3:21).

O que tem ocupado a sua mente, sobretudo ao passar pelas 
difíceis situações da vida? Certamente você já ouviu que 
não podemos impedir que passarinhos voem sobre nossas 

cabeças, mas podemos impedi-los de fazer ninhos sobre elas.

Quando o livro de Lamentações foi escrito, as coisas não andavam 
nada bem em Jerusalém. Na tradição judaica, o profeta Jeremias 
sempre foi considerado o autor desse livro, embora o próprio texto 
bíblico não nos confirme essa informação. O fato é que havia nesse 
autor uma enorme tristeza e um profundo lamento pela situação em 
que o povo hebreu se encontrava, o que gerava nele uma desolação 
interna e pessoal. A nação fora devastada e houve uma destruição 
geral dos costumes e das crenças; o povo estava perdido, empobre-



cido e com fome. Para Jeremias, porém, o mais triste era como as 
coisas haviam chegado àquele ponto e como a identidade de povo 
de Deus teria de ser sustentada por ele.

A alma de Jeremias estava angustiada, pois havia calamidade por 
toda parte. Contudo, num momento de profunda reflexão, ele faz a 
seguinte oração: “Quero trazer à memória o que me pode dar espe-
rança”. Sempre que lia esse texto eu pensava que se tratava de um 
convite para que os hebreus se lembrassem do que Deus já havia 
feito por eles e de como Ele já os havia abençoado. No entanto, essa 
reflexão do profeta é de retorno, de conversão, para que os hebreus 
voltassem o coração para Deus e se lembrassem da Sua fidelidade, 
ainda que eles mesmos não tivessem sido fiéis ao Senhor. Isto não 
está relacionado com o que Deus faz simplesmente, mas expressa 
tudo sobre o Seu caráter.

Meus irmãos e irmãs, em meio às tribulações de nossas vidas, preci-
samos tomar cuidado com as farpas em nossas mentes que nos 
fazem duvidar sobre quem Deus é. Temos a tendência muito nega-
tiva de só enxergar coisas ruins, coisas que não estão como gosta-
ríamos, e deixar que ninhos de confusão tomem conta de nossas 
mentes e de nossos pensamentos. Como resultado disso, acabamos 
nos afastando do plano central de Deus para nós.

Deus é Deus em toda e qualquer situação e, como diz a Palavra, Ele é 
poderoso para nos socorrer e transformar as situações difíceis por 
que passamos.

Amada igreja, às vezes me parece que deixamos de crer nessa 
verdade bíblica. Então, vamos nos levantar! Vamos nos erguer e 
declarar nossa total confiança na fidelidade do Pai! Assim como o 
profeta, vamos trazer à nossa memória o que nos pode dar espe-
rança. Deixemos de lado os pensamentos destrutivos e malignos, 
os murmurinhos que em nada têm contribuído para o avançar das 
nossas vidas. Decidamo-nos hoje a retomar o controle dos nossos 
pensamentos, em nome de Jesus!

Deus é Deus, fiel à Sua Palavra e às Suas promessas. 
Há esperança para nós, igreja do Senhor!

Com muito amor,

Pastora Tays Rocha

“Se você quer um pedacinho do paraíso, acredite em Deus. Mas 
se você quer conquistar o mundo, acredite também em você, 

porque Deus já lhe deu tudo que você precisa para vencer.”
Augusto Branco, poeta e escritor rondoniense



REFLEXÃO

O mapa do fracasso

O economista estadunidense Paul Krugman ganhou o Prêmio 
Nobel de Economia em 2008 e desde 2000 era colunista do 
jornal The New York Times. Em sua obra A Desintegração 

Americana (Editora Record), Krugman relata os caminhos que leva-
ram uma economia próspera à bancarrota. A orelha do livro avisa 
que Krugman “examina como a exuberância cedeu lugar ao pes-
simismo, como a era dos heróis empreendedores foi substituída 
pela dos escândalos corporativos e como a responsabilidade fiscal 
entrou em colapso”. Publicado originalmente em 2003, parece um 
mapa para o fracasso que agora assombra o mundo inteiro.

O primeiro capítulo começa com um texto de 29 de dezembro de 
1997 que pergunta o que o mercado andava tramando. Busca saber 
como “homens e mulheres inteligentes – e devem ser inteligentes, 
porque, se não fossem, como ficariam ricos? – podiam fazer tanta 
bobagem”. Krugman previu que o andar da carruagem da economia 
acabaria no barranco. E, ironicamente, sugeriu sete posturas para 
precipitar o mercado no despenhadeiro. Ei-las:

1. Pense a curto prazo. Não projete nem raciocine para cinco anos. 
Descarte esse tipo de projeção como excessivamente acadê-
mica e, portanto, desprezível no mundo dos negócios.

2. Seja ambicioso. Tenha como objetivo ganhar e ganhar. Não 
considere que haja limites para a subida de ações na bolsa. 
Tente abocanhar os mínimos percentuais das pequenas varia-
ções do mercado.



3. Acredite que existe sempre alguém mais tolo do que você. 
Despreze os outros. Há pouco tempo o mundo corporativo 
trabalhava com a lógica de que suas estratégias eram seguras 
porque “sempre haverá alguém suficientemente estúpido para 
só perceber o que está acontecendo quando for tarde demais”.

4. Acompanhe a manada. Não ouça as vozes discordantes. Pelo 
contrário, “as poucas e tímidas vozes antagônicas” precisam ser 
ridicularizadas e silenciadas.

5. Generalize sem limites. Crie preconceitos. Atinja reputações. 
Condene ou louve instituições e pessoas por critérios difusos e 
subjetivos.

6. Siga a tendência. Procure ver o que está dando certo, copie acri-
ticamente e espere que os resultados se repitam com você.

7. Jogue com o dinheiro dos outros. Preserve sua carreira e tente 
progredir com o capital alheio.

Os sete pontos de Krugman valem para qualquer outra atividade 
humana, inclusive a religiosa. Ao detalhar a rota do desastre, ele 
talvez não tenha atinado para sua pertinência entre os evangélicos. 
Nem todos os líderes são lobos predadores; muitos não passam de 
vítimas de um sistema perverso que conspira contra eles. Como 
cordeiros equivocados, caminham para um matadouro armado pelo 
sistema que a Bíblia chama de “mundo”.

Evangelismo a curto prazo compromete a próxima geração. 
Diversos pastores, ávidos por sucesso, agem como pescadores 
predatórios. Existem diversas maneiras de pescar: com tarrafa, 
rede, anzol... Cada jeito produz diferentes resultados. Talvez o mais 
eficaz seja aquele com dinamite: localiza-se o cardume, detona-se 
a bomba e logo boiarão milhares de peixes. O problema com esse 
tipo de pesca é que ela destrói o rio para a próxima geração. O 
barco fica cheio, mas o neto do pescador não conseguirá tirar seu 
sustento do rio.

A sede de lotar o auditório pode transformar o pastor em um prag-
mático irresponsável, que repetirá: “Não é possível que esteja 
errado, crescemos como nenhuma outra igreja”. As patacoadas 
milagreiras, a repetição enfadonha de chavões, as bizarrices sobre-
naturais que se observam em muitas igrejas não passam de dina-
mite que garante o barco repleto no próximo domingo, mas o rio 
religioso estará vazio no futuro.



Ambição não se restringe à esfera financeira. Alexandre, o Grande, 
Hitler e tantos outros falharam porque não souberam dizer 
“basta”. Cobiça existe inclusive entre os sacerdotes. A pretensão 
de alcançar o mundo, tornar-se o evangelista famoso que afeta 
uma geração é luciferiano na essência. Muitos pastores perderam 
a alma nessa busca.
Ao acreditar que só os ingênuos procuram os ambientes reli-
giosos, eles desprezam os auditórios. Pastores repetem as 
mesmas ilustrações, narram histórias fantásticas inventadas 
como milagres e pregam sermões ralos. No entanto, eles se 
permitem esse desdém porque se acham mais espertos que os 
seus ouvintes. Mal sabem que, nas conversas em pizzarias, são 
ridicularizados pelos jovens.

Acompanhar a manada significa contentar-se com o status quo. 
É a posição morna dos “muristas” [aqueles que ficam em cima do 
muro], os quais Deus vomitará de Sua boca. O mimetismo religioso 
acontece porque muitos têm preguiça de perguntar a verdade que 
alicerça o que está sendo feito. Criam-se fronteiras para definir com 
precisão quem está dentro e quem está fora. Os que estão fora são 
tratados com desprezo. Preconceitos se formam para que não haja 
culpa quando for preciso apedrejar.

Ao seguir tendências, modismos passam a ser tratados como 
projetos que deram certo devido à aplicação de “princípios univer-
sais”. Indolentes, repetem o chavão: “Nada se perde, nada se cria, 
tudo se copia”. Da mesma maneira que os financistas que atolaram 
o mundo nesta crise, muitos sacerdotes não se dispõem a apostar 
seu capital nas muitas empreitadas em que se metem. Mobilizam o 
povo a pagar a conta de seu ufanismo desvairado.

O mundo corporativo e financeiro foi irresponsável por anos. 
Deflagrou uma crise econômica sem precedentes, queimou 
trilhões de dólares com socorro a bancos e colocou milhões de 
trabalhadores na rua, provocando mais miséria. Muitas igrejas 
seguem os mesmos passos, que talvez gerem um desastre igual 

ao do mercado financeiro.

Soli Deo Gloria!
Por Ricardo Gondim, pastor da Assembleia de Deus 
Betesda

“Avivamentos e curas são prometidos em larga escala por falsos 
profetas. E, embora, depois das reuniões, os doentes sejam tirados dos 

palcos ainda nas mesmas cadeiras de rodas com as quais chegaram, 
quase ninguém nota isso. O importante para eles é o show!”

Norbert Lieth, escritor e missionário alemão



Avisos
Colabore com a Cesta do Amor
O Ministério de Ação Social conta com sua doação para a Cesta 
do Amor, que é distribuída mensalmente a muitas famílias. Para 
participar, leve alimentos não perecíveis para a igreja ou envie um 
valor em dinheiro por meio do Pix 04.083.369/0016-42. Neste caso, 
acrescente 1 centavo à quantia doada, para sabermos que o valor é 
destinado à Cesta do Amor. Por exemplo, R$ 50,01 ou R$ 100,01. Sua 
colaboração é fundamental.

Participe do Retiro de Casais, em novembro
Com o tema “Vivendo a Suficiência no Casamento”, o Ministério de 
Casais da nossa igreja vai promover o Retiro de Casais de 2023, que 
se realizará entre os dias 24 e 26 de novembro, no Hotel-Fazenda 
Pirâmides, em Jarinu (SP), cidade na região de Atibaia, conhecida por 
seu clima, classificado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como o segundo melhor do mundo. O preletor será o Pr. Denílson 
Gomes da Silva, da Igreja Metodista em Santo Amaro, São Paulo 
(SP). O valor por casal é de R$ 1.500, custo que pode ser parcelado 
até 15 de novembro. As inscrições devem ser feitas com Edu e Carol 
Silveira ou com Felipe e Carol Limone. Todos os casais da igreja 
estão convidados.

Aniversariantes da semana
2/10 Maurício Morato dos Santos;
3/10 Dulce Maria Gonçalves de Oliveira, 

Edivaldo Stump e  
Maria Cristina de Oliveira;

5/10 Rosângela L. Cândido de Freitas;
6/10 Camila Satie Gomes Mini;
7/10 Marco Aurélio Laguna.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do Antônio Vas-
salo (irmão do Gesué), da Cida (cunhada da Sil-
vana), da d. Domi, da d. Dulcineia e do sr. Walde-
mar (pais do Emerson Oliveira), do Felipe (sobri-
nho da Roseli de Brito), da Gina, do Ivan (marido 
da Nara), do Joaquim, do Jorge (irmão da Eva), 
da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria 
Clara (sobrinha da Maria José), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), 
do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
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Regina (sobrinha do sr. Manoel), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), 
do Wilmer, do Wilson (cunhado da Maria José) e do Wilson (filho da d. 
Maria da Penha);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;
•	Pelo Bispo Marcos Garcia, da nossa Região Eclesiástica.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha 
(pastor.israelrocha@yahoo.com.br) ou Benjamin Gonçalves 
(bensergon@gmail.com), editor deste boletim.

Atividades da semana
Alimentando Vidas: Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente
Tarde de Oração: Terça-feira, às 16h00
Culto de Intercessão e Libertação: Sexta-feira, às 20h00
Reunião de Oração: Domingo, às 8h00 
Culto Matutino: Domingo, às 9h00 
Escola Dominical: Domingo, às 10h00 
Culto Solene: Domingo, às 19h00

Próximos responsáveis pelo fechamento da 
igreja após o Culto solene aos domingos

1º/10/23 Pastores Israel e Tays
8/10/23 Beatriz Bentley - Ministério Infantil
15/10/23 Eduardo e Carol - Ministério de Casais
22/10/23 Américo - Ministério de Louvor
29/10/23 Marilene – Ministério Interseção


